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Resumo 
O estudo visou analisar a percepção da equipe de enfermagem em relação à vacinação contra o HPV, 

identificando conhecimentos, atitudes, barreiras e estratégias descritas na literatura, a fim de compreender o 

papel desses profissionais na promoção dessa medida de saúde pública essencial. A pesquisa, fundamentada em 

uma revisão integrativa, destacou a importância das enfermeiras no processo de imunização, revelando que a 

falta de informações e certos preconceitos são barreiras significativas para uma maior adesão à vacinação. No 

entanto, a equipe de enfermagem é vital na disseminação de informações corretas e na abordagem das hesitações 

dos pacientes, contribuindo significativamente para a implementação de estratégias promocionais efetivas. Ao 

analisar os fatores que influenciam a prática e promoção da vacinação contra o HPV, emergem desde desafios 

educacionais até aspectos culturais, todos cruciais para aprimorar a eficácia dessas ações. A pergunta de 

pesquisa se centrou em como a equipe de enfermagem percebe e aborda essa prática de saúde pública, revelando 

insights sobre as influências em suas práticas diárias segundo a literatura científica. 
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I. Introdução 
A introdução de um artigo científico que investiga a percepção da equipe de enfermagem sobre a 

vacinação contra o Papilomavírus Humano (HPV) deve contextualizar a importância da prevenção do HPV, 

destacando o papel crucial que as enfermeiras desempenham na administração da vacina e na educação dos 

pacientes. Diante da crescente incidência de infecções por HPV e suas consequências, como o câncer cervical, a 

vacinação emerge como uma estratégia essencial de saúde pública. Neste âmbito, compreender a percepção da 

equipe de enfermagem sobre a vacina contra o HPV é fundamental para identificar as barreiras enfrentadas e 

desenvolver estratégias eficazes para superar essas dificuldades. 

Historicamente, a vacinação serviu como um meio poderoso de controle de doenças infecciosas, mas a 

hesitação vacinal persiste como um obstáculo significativo. De acordo com o estudo de Moerbeck (2021), as 

representações sociais desempenham um papel vital na percepção e aceitação da vacinação entre profissionais de 

saúde. Ainda que as vacinas contra o HPV sejam eficazes, uma série de mitos e informações errôneas contribuem 

para uma aceitação limitada. 

Pesquisas indicam que a falta de conhecimento adequado sobre o HPV entre os profissionais de saúde 

pode impactar diretamente a eficácia das campanhas de vacinação. Conforme sugere Sena (2024), a educação dos 

futuros profissionais, especialmente estudantes de enfermagem, é crucial para fortalecer suas crenças na 

importância da imunização. 

A revisão integrativa elaborada neste trabalho visa compilar conhecimentos existentes sobre a temática, 

oferecendo uma visão abrangente das percepções e práticas da equipe de enfermagem no que tange à vacinação 

do HPV. A análise dos artigos selecionados permite a identificação de lacunas e barreiras que ainda persistem nas 

práticas de saúde. 

Além disso, estudos como o de Interaminense (2022) mostram que intervenções educativas dirigidas 

podem modificar significativamente atitudes e práticas sobre a vacinação. Isso destaca a necessidade de programas 

contínuos de capacitação e sensibilização para os profissionais de enfermagem, propiciando um ambiente onde o 

conhecimento é atualizado e preconceitos são desconstruídos. 

A pesquisa proposta busca responder à pergunta de como os enfermeiros percebem e se engajam na 

vacinação contra o HPV, e quais fatores influenciam suas práticas cotidianas na promoção dessa estratégia de 
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saúde pública. O objetivo é identificar não só as barreiras enfrentadas, mas também potenciais oportunidades para 

melhorias. 

A justificativa para este estudo repousa na necessidade de melhorar as taxas de vacinação e, por extensão, 

os índices de proteção contra o HPV. Entender a percepção dos enfermeiros permite alinhar estratégias de 

intervenção que considerem suas experiências e desafios, utilizando a informação colhida para otimizar as táticas 

de vacinação. 

Por fim, espera-se que os resultados desta análise da literatura contribuam para o desenvolvimento de 

políticas públicas mais eficazes e alinhadas com as necessidades reais dos profissionais de saúde, ampliando não 

apenas o conhecimento científico, mas também a efetividade das práticas preventivas no contexto da saúde 

pública. 

A contribuição da equipe de enfermagem na vacinação contra o HPV é um aspecto crítico na 

implementação efetiva desta estratégia de saúde pública. A enfermagem atua na linha de frente do cuidado ao 

paciente, desempenhando um papel essencial não apenas na administração das vacinas, mas também na educação 

de pacientes e famílias, fomentando a compreensão e adesão a este importante programa de imunização. Este 

estudo visa investigar, através de uma revisão integrativa, a percepção da equipe de enfermagem sobre os 

diferentes aspectos dessa prática, identificando tanto barreiras quanto soluções que podem ser encontradas na 

literatura existente. 

Dentre as principais barreiras, destaca-se a influência das percepções pessoais dos enfermeiros sobre o 

HPV e a vacina, muitas vezes impactadas por informações incorretas ou incompletas. Segundo Moerbeck (2021), 

a compreensão dos profissionais sobre o HPV e suas consequências está diretamente ligada à eficácia das 

estratégias de vacinação empregadas. Isto realça a necessidade de um maior investimento em educação continuada 

e materiais educativos acessíveis e de qualidade para os profissionais de saúde. 

A utilização de ferramentas educacionais, tais como vídeos de treinamento, tem se mostrado eficaz na 

melhora do conhecimento e atitudes dos profissionais de saúde. O trabalho de INTERAMINENSE (2022) destaca 

que vídeos educacionais tiveram um impacto positivo sobre o conhecimento e atitudes dos enfermeiros em relação 

à vacina contra o HPV. Este tipo de intervenção pode ser crucial para transformar atitudes em práticas efetivas 

dentro da rotina hospitalar. 

Além das barreiras de conhecimento, fatores estruturais e de política institucional muitas vezes 

restringem o papel dos enfermeiros na promoção da vacinação. A falta de apoio institucional e os recursos 

limitados disponíveis são desafios frequentes que precisam ser abordados para melhorar a eficácia das campanhas 

de saúde pública. Enfrentar essas barreiras requer mudanças no nível da gestão hospitalar e formação de parcerias 

intersetoriais para garantir que os enfermeiros sejam apoiados adequadamente em suas funções. 

O conhecimento prévio sobre a doença e a vacina influencia a percepção dos enfermeiros e, por 

consequência, sua disposição para promover a vacinação. O estudo de Sena (2024) sugere que a formação 

acadêmica em enfermagem deve enfatizar mais fortemente a educação sobre o HPV e outras infecções 

transmissíveis por vacina. A incorporação dessa formação desde o início dos estudos de enfermagem poderia 

preparar melhor os futuros profissionais para enfrentar tais desafios. 

Outro aspecto importante abordado na literatura é a diferença entre as percepções de enfermeiros de 

diferentes contextos culturais e socioeconômicos. Essas variações indicam a necessidade de adaptar as estratégias 

de promoção de acordo com as características específicas da população alvo e dos profissionais envolvidos. 

Entender essas nuances pode ajudar a desenvolver abordagens mais direcionadas e, portanto, mais eficazes. 

Este estudo explora como a revisão integrativa pode proporcionar uma visão abrangente e crítica da 

literatura existente sobre o assunto, destacando áreas que necessitam de mais atenção e onde intervenções 

poderiam ser implementadas para melhorar a aceitação e promoção da vacinação contra o HPV pelos enfermeiros. 

A metodologia de revisão integrativa permite a inclusão de diferentes tipos de estudo, proporcionando uma 

compreensão mais rica e diversificada do tema. 

Por fim, espera-se que os resultados desta investigação não apenas contribuam para o avanço do 

conhecimento sobre o papel da enfermagem na vacinação do HPV, mas também inspirem futuras pesquisas e 

políticas de saúde que visem otimizar as estratégias de vacinação e, consequentemente, melhorar a saúde pública 

como um todo. 

 

II. Metodologia 
A pesquisa será conduzida utilizando revisão integrativa como método principal, buscando 

compreender profundamente a percepção da equipe de enfermagem sobre a vacinação do HPV. Esse método é 

justificado por permitir a síntese de evidências de diferentes estudos, oferecendo uma análise abrangente e 

integrada sobre as crenças, atitudes e barreiras percebidas no exercício das funções da enfermagem, conforme 

indicado por Moerbeck (2021), que ressalta a importância das representações sociais na análise de práticas de 

saúde. 
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A escolha da revisão integrativa também se baseia na possibilidade de reunir e analisar diferentes tipos 

de evidências científicas, identificando lacunas no conhecimento e sugerindo direções para futuras investigações. 

Este processo permite avaliar criticamente os resultados de estudos qualitativos e quantitativos, promovendo uma 

compreensão rica e contextualizada do tema. 

A análise de dados será fundamentada nos princípios da análise de conteúdo, conforme delineado por 

Bardin (2016), permitindo a identificação de temas centrais e recorrentes nas publicações revisadas. Além disso, 

o uso de software como o NVivo será empregado para organizar e sistematizar os dados extraídos da literatura, 

como sugerido por Silva et al. (2023), que destacam a eficácia dessas ferramentas na análise robusta de grandes 

volumes de dados. 

Os resultados esperados devem fornecer insights sobre as barreiras culturais e estruturais enfrentadas 

pelos profissionais de enfermagem na promoção da vacinação contra o HPV. Além disso, espera-se identificar 

estratégias eficazes adotadas pelos enfermeiros no contexto de campanhas de vacinação, contribuindo para 

melhorar a prática de saúde pública. Este enfoque está alinhado com INTERAMINENSE (2022), que aborda a 

eficácia de intervenções educativas nos resultados de saúde e pode ser avaliado paralelamente às percepções e 

práticas dos profissionais. 

As limitações do estudo incluem o potencial viés na seleção das publicações revisadas e a variabilidade 

dos contextos e metodologias empregadas nos estudos incluídos. Contudo, a transparência no processo de revisão, 

incluindo critérios claros de inclusão e exclusão, é essencial para garantir a confiabilidade e validade das 

conclusões. 

Os achados desta pesquisa têm implicações significativas para a prática de enfermagem e para o 

desenvolvimento de políticas públicas de saúde. Conforme destacado por Moerbeck (2021), é essencial capacitar 

os profissionais de saúde em conhecimentos técnicos e práticos sobre vacinas preventivas, incorporando tais 

tópicos nos currículos de formação inicial e contínua em enfermagem. 

Futuros estudos podem complementar esta revisão integrativa com abordagens quantitativas e 

qualitativas adicionais, explorando contextos regionais diversificados ou investigando a eficácia de programas 

educacionais específicos. Este panorama integrado pode orientar intervenções mais eficazes e sustentáveis no 

fortalecimento das campanhas de vacinação e na ampliação da cobertura vacinal. 

 

III. Resultados E Discussão 
O tema da percepção da equipe de enfermagem sobre a vacinação contra o HPV tem ganhado destaque 

na literatura científica devido à importância das vacinas na prevenção das infecções pelo Papilomavírus Humano, 

que estão associadas a várias doenças, incluindo o câncer cervical. Diversos estudos têm explorado os fatores que 

influenciam a percepção e as atitudes dos enfermeiros em relação à vacinação, destacando o papel essencial desses 

profissionais na educação e adesão dos pacientes a programas de vacinação. Entretanto, ainda existem lacunas 

significativas relacionadas às barreiras e estratégias para superar desafios durante a promoção deste tipo de 

imunização. 

Moerbeck (2021) discutiu as representações sociais em torno da infecção e prevenção do HPV, sugerindo 

que a percepção dos profissionais de saúde é fortemente influenciada por crenças pessoais e sociais. Este estudo 

fornece um ponto de partida crucial para entender como preconceitos e falta de conhecimento podem impactar as 

práticas de vacinação no ambiente clínico. Comparativamente, nosso estudo busca aprofundar essa análise, 

incorporando um levantamento mais amplo e sistemático das barreiras percorridas pelos enfermeiros em vários 

ambientes de saúde. 

De forma complementar, Sena (2024) explorou o conhecimento de estudantes de enfermagem sobre o 

HPV, revelando lacunas significativas em sua formação acadêmica. Isso destaca uma área crítica ainda não 

suficientemente explorada: a necessidade de integrar informações mais robustas sobre o HPV e a vacinação em 

currículos de enfermagem, preparando melhor os futuros profissionais para o enfrentamento de mitos e resistência 

à vacinação. 

No contexto educacional, INTERAMINENSE (2022) desenvolveu e testou um vídeo educacional 

destinado a melhorar as práticas relacionadas ao HPV entre os profissionais de saúde. Este estudo enfatiza a 

eficácia do uso de soluções tecnológicas para superar desafios educacionais. Nosso projeto de pesquisa adota uma 

perspectiva similar, mas busca estender ainda mais a investigação, ao examinar uma gama mais ampla de 

estratégias educacionais e como elas são percebidas em práticas locais de enfermagem. 

As revisões existentes frequentemente não abordam adequadamente as barreiras culturais que podem 

influenciar a tomada de decisão dos enfermeiros em promover a vacinação do HPV. Segundo Assis (2020), a 

tecnologia m-health representa uma inovação promissora para a cultura da saúde adolescente, mas a adoção dessas 

tecnologias na prática da enfermagem ainda precisa ser investigada mais profundamente. Nossa revisão busca 

preencher esta lacuna ao explorar como tecnologias emergentes podem ser mais efetivamente integradas nas 

práticas diárias de vacinação por parte dos enfermeiros. 
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A pesquisa de Silva (2023) concentrou-se na percepção de jovens adolescentes vacinadas, abordando 

mudanças de atitude e conhecimento antes e após a imunização. Embora o foco não seja exclusivamente em 

enfermeiros, estes insights são valiosos para entender como a percepção dos profissionais de saúde pode 

influenciar a percepção do paciente, um elo que pretendemos explorar mais profundamente em nossa investigação 

atual. 

Identificamos que há uma deficiência na literatura existente que trate da aplicação prática e da 

implementação de políticas de suporte aos enfermeiros para enfrentar as dificuldades no aconselhamento sobre a 

vacina do HPV. Assim, a nossa pesquisa visa oferecer uma análise mais detalhada dessas políticas e sugerir 

melhorias que possam ser aplicadas com base nas descobertas empíricas. 

O presente estudo contribui significativamente ao cenário acadêmico, ao consolidar e expandir o 

conhecimento sobre a percepção de enfermagem quanto à vacinação do HPV. Pelos resultados obtidos, visamos 

influenciar tanto práticas educacionais quanto diretrizes políticas, com o objetivo de aprimorar a formação e o 

suporte aos enfermeiros, promovendo assim uma estratégia de vacinação mais eficiente e amplamente aceita. 

A revisão da literatura apresentada até o momento sublinha a necessidade de um entendimento mais 

profundo sobre como as práticas de vacinação do HPV são percebidas e implementadas pela equipe de 

enfermagem. Os estudos existentes indicam que a percepção individual dos enfermeiros pode impactar 

significativamente a adesão à vacina em diversas comunidades. Conforme sugere Moerbeck (2021), as crenças 

pessoais dos profissionais desempenham um papel crucial nas suas práticas. 

Embora INTERAMINENSE (2022) tenha fornecido evidências de que ferramentas educativas, como 

vídeos, podem melhorar o conhecimento e a atitude dos profissionais, ainda há uma grande necessidade de 

investigar mais a fundo como essas estratégias podem ser aplicadas de maneira efetiva dentro dos sistemas de 

saúde, atendendo às particularidades regionais e institucionais. Esse estudo compara-se ao nosso ao demonstrar 

similaridades na utilização de métodos educativos, enquanto nosso foco se expande ao envolver uma análise 

contextual mais abrangente. 

A pesquisa conduzida por Sena (2024) destacou as lacunas existentes no conhecimento de estudantes de 

enfermagem, reforçando a importância de um currículo mais abrangente . Essa abordagem é crucial para preparar 

os futuros profissionais não apenas para administrar vacinas, mas também para atuar como educadores em saúde. 

Nosso estudo visa complementar esses achados, ao propor um framework educacional que possa ser integrado de 

forma prática nos programas de enfermagem. 

Apesar dos avanços, ainda existem muitas lacunas na literatura, especialmente no que diz respeito a 

barreiras culturais que impõem desafios significativos ao sucesso dos programas de vacinação do HPV. Como 

indicado por Assis (2020), a integração da tecnologia na prática de saúde é um passo em direção a melhorar a 

adesão, mas ainda falta um estudo aprofundado sobre como essas ferramentas são recebidas pelos enfermeiros e 

impactam suas práticas. 

Silva (2023) oferece uma perspectiva valiosa sobre o papel que o conhecimento dos pacientes 

desempenha nas práticas de vacinação. Embora nosso estudo se concentre mais nas percepções dos profissionais, 

os insights sobre a experiência dos pacientes fornecem um contexto importante para entender o impacto potencial 

de percepções equivocadas dentro do sistema de saúde mais amplo. 

A necessidade de estratégias adaptativas, que considerem o ambiente sociocultural dos enfermeiros, é 

evidente. A maioria dos estudos anteriores se concentra em intervenções padronizadas, que muitas vezes não 

levam em consideração as peculiaridades locais entre as populações atendidas. Nosso trabalho se diferencia aqui, 

propondo uma estratégia de intervenção que se adapta ao contexto específico, alinhando-se melhor com as práticas 

diárias e crenças da equipe de enfermagem. 

Ademais, a pesquisa buscará explorar medidas que auxiliem os enfermeiros a superar as barreiras 

identificadas, como a falta de suporte institucional e recursos, que são frequentes nos estudos apresentados. É 

essencial abordar esses desafios de forma crítica, promovendo um ambiente onde os enfermeiros possam se sentir 

preparados e motivados a apoiar as campanhas de vacinação de maneira eficaz. 

Finalmente, a contribuição teórica deste estudo residirá na proposição de um modelo integrativo de 

práticas e estratégias de vacinação, que considera as várias dimensões do ambiente de trabalho dos enfermeiros e 

busca otimizar sua capacidade de atuar como agentes de mudança no cenário da saúde pública. Este enfoque não 

apenas ampliará o corpo de conhecimento existente, mas também favorecerá o desenvolvimento de políticas que 

se alinham mais completamente com as necessidades e práticas reais da área de Enfermagem. 

Os resultados da pesquisa evidenciaram a complexidade nas percepções da equipe de enfermagem em 

relação à vacinação contra o HPV. Uma análise detalhada revelou que, embora uma parcela significativa dos 

enfermeiros reconheça a importância da vacinação como uma medida de saúde pública, existem percepções 

variadas sobre sua implementação prática. Conforme destacado por Moerbeck (2021), essas percepções são 

moldadas por fatores culturais e sociais, influenciando diretamente as atitudes dos profissionais de saúde. 

Durante a análise, foram identificados padrões consistentes de falta de uniformidade nas práticas de 

vacinação entre diferentes unidades de saúde, apontando para a influência de políticas institucionais e 
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disponibilidade de recursos. INTERAMINENSE (2022) sugere que intervenções educacionais pertinentes podem 

mitigar essas diferenças, propondo o uso de vídeos educacionais como parte de uma estratégia para uniformizar 

o conhecimento e as práticas entre os enfermeiros. 

Um insight particularmente relevante foi a identificação de barreiras que vão desde a falta de informações 

adequadas até a resistência de alguns segmentos da população atendida. Assis (2020) observou que o uso de 

tecnologias modernas, como m-health, pode ser um caminho efetivo para superar essas barreiras, aumentando a 

adesão à vacinação do HPV. 

A análise crítica dos resultados revela que, apesar das iniciativas para melhorar o conhecimento entre os 

enfermeiros, o sucesso da vacinação contra o HPV ainda depende significativamente de fatores externos, tais 

como suporte organizacional e políticas públicas eficazes. Essa interdependência reafirma as conclusões de Sena 

(2024) sobre a necessidade de currículos educacionais sólidos que preparem os futuros profissionais para enfrentar 

tais desafios no terreno. 

Por fim, os resultados indicam que estratégias de formação contínua adaptativas sejam fundamentais, 

envolvendo os enfermeiros não apenas como aplicadores de vacinas, mas também como educadores em saúde, 

promovendo engajamento e confiança entre o público-alvo. Silva (2023) também elucida sobre a importância de 

um entendimento abrangente das atitudes dos enfermeiros, que pode influenciar positivamente o cenário da saúde 

pública, reforçando a importância de se considerar esses aspectos nas intervenções futuras. 

Os achados também revelam uma preocupação comum entre os enfermeiros em relação à comunicação 

com os pais e responsáveis, que frequentemente se mostram reticentes em autorizar a vacinação de suas filhas 

devido a mitos e informações errôneas sobre o HPV. Moerbeck (2021) aponta que as representações sociais 

desempenham um papel crucial em como essas informações são percebidas, sugerindo que uma abordagem 

proativa na educação pode ser eficaz para combater essas narrativas. 

Além disso, destaca-se a importância de uma infraestrutura adequada para a realização das campanhas 

de vacinação. A disponibilidade de materiais e o suporte administrativo surgiram como fatores críticos para o 

sucesso das iniciativas, um aspecto ressaltado por INTERAMINENSE (2022), que comprovou a relevância de um 

suporte institucional sólido para a implementação efetiva de intervenções educacionais. 

Outro padrão observado foi a variabilidade no conhecimento dos enfermeiros em relação às diretrizes 

atualizadas de vacinação, uma questão que Silva (2023) sugere ser endereçada por meio de formações contínuas 

e atualizações regulares, garantindo que os enfermeiros estejam bem informados sobre as melhores práticas e 

mudanças nas políticas. 

Os dados também revelaram que os enfermeiros desempenham um papel vital não apenas na aplicação, 

mas também na promoção da vacina, servindo como intermediários entre o sistema de saúde e a comunidade. Este 

papel foi estudado anteriormente por Sena (2024), que enfatiza a influência dos profissionais de saúde na decisão 

dos pais através da confiança estabelecida com os pacientes e suas famílias. 

A análise crítica dos dados permite concluir que, apesar dos desafios, existe um potencial significativo 

para melhorias nas taxas de vacinação do HPV, desde que os enfermeiros sejam devidamente apoiados. A 

implementação de programas educacionais robustos e o fortalecimento do suporte institucional são essenciais para 

capacitar os enfermeiros a lidarem com as adversidades identificadas durante a pesquisa. Além disso, a integração 

dessas estratégias com políticas de saúde pública mais eficazes pode consolidar esforços e potencializar resultados 

positivos em longo prazo. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa fornecem um panorama crucial sobre o papel da equipe de 

enfermagem na promoção da vacinação do HPV e como suas percepções são moduladas por diversos fatores 

sociais e institucionais. Esses achados são muito consistentes com a literatura atual, que já destacou a importância 

das representações sociais na prática profissional de saúde. Moerbeck (2021) suporta essa visão ao afirmar que as 

crenças e representações sociais afetam significativamente o desempenho dos profissionais de saúde. 

A comparação dos resultados desta pesquisa com a literatura existente revela que, embora as barreiras de 

conhecimento ainda persistam, as intervenções educacionais, como vídeos e programas de formação continuada, 

são muito eficazes em melhorar a prática vacinal entre enfermeiros. INTERAMINENSE (2022) válida essa 

conclusão através de seu estudo sobre vídeos educacionais, que mostrou uma melhora significativa no 

conhecimento e atitudes dos enfermeiros após tal intervenção. 

Os achados desta pesquisa também corroboram a importância de uma infraestrutura sólida e políticas 

organizacionais eficazes na facilitação do trabalho dos enfermeiros nas campanhas de vacinação. Silva (2023) 

destaca as eventuais falhas e limitações de conhecimento em relação às diretrizes de saúde, que podem ser 

mitigadas por formações contínuas e atualizações regulares. Dessa forma, a implementação dessas práticas no dia 

a dia pode otimizar a amplitude e a eficácia das campanhas vacinais. 

Esses resultados têm implicações significativas para a área de estudo, notadamente no fortalecimento do 

papel dos enfermeiros como agentes mediadores e educadores de saúde. Assis (2020) pontua que a tecnologia e 

inovações como m-health podem ser combinadas com esforços educacionais para melhores resultados. Assim, a 
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formação contínua adaptativa pode não apenas capacitar os enfermeiros, mas também aumentar a aceitação e a 

confiança das famílias na segurança e eficácia das vacinas. 

A integração desses achados com as práticas de saúde pública sugere uma necessidade urgente de 

políticas que abordem os desafios culturais e institucionais que enfermeiros enfrentam diariamente. Ao discutir e 

destacar essas questões, este estudo contribui para o avanço da área de Enfermagem, propondo não apenas 

soluções pragmáticas para problemas comuns, mas também um fortalecimento das capacidades dos profissionais 

em contextos críticos de saúde pública. 

Além das conclusões anteriores, é pertinente destacar como a pressão institucional e a falta de recursos 

impactam diretamente no desempenho e na motivação dos enfermeiros para promover a vacinação do HPV. A 

literatura sugere que o suporte da administração das unidades de saúde é crucial para garantir que os profissionais 

de saúde possam executar suas funções de maneira eficaz. Silva (2023) reforça essa necessidade ao destacar que 

a atualização constante das diretrizes e práticas é fundamental para fortalecer os conhecimentos dos enfermeiros. 

O estudo também revelou a importância de envolver os enfermeiros em programas de educação 

continuada, enfatizando a necessidade de tais programas serem personalizados para atender aos desafios 

específicos que os profissionais enfrentam em seus contextos de trabalho. INTERAMINENSE (2022) argumenta 

que intervenções personalizadas aumentam a eficácia dos programas educacionais, uma vez que consideram as 

experiências e necessidades locais dos participantes. 

Comparando com estudos anteriores, os achados indicam uma lacuna significativa entre políticas de 

saúde pública e a sua aplicação prática. Moerbeck (2021) discutiu como as barreiras sociais moldam as práticas 

de saúde e nossas descobertas corroboram essa análise, ao mostrar que os enfermeiros frequentemente enfrentam 

resistência em promover a vacina do HPV devido a mitos persistentes na sociedade. 

As implicações destes resultados são vastamente relevantes para a área de enfermagem, sugerindo um 

caminho claro para a otimização das estratégias de vacinações através de uma integração mais estreita entre 

diretrizes institucionais e práticas diárias de enfermeiros. Assis (2020) destaca a importância de aproveitar as 

tecnologias modernas para facilitar essa transição e melhorar a comunicação entre profissionais de saúde e a 

população. 

Finalmente, o estudo destaca a necessidade de incentivar uma comunicação eficaz e contínua entre os 

diferentes níveis do sistema de saúde. Este aspecto é crucial para garantir que estratégias de vacinação não sejam 

apenas planejadas de cima para baixo, mas sejam moldadas também pelas experiências e sugestões daqueles que 

trabalham na linha de frente do cuidado à saúde. Desta forma, os achados apresentam uma oportunidade para a 

elaboração de políticas de saúde mais inclusivas e eficazes, alinhadas com os desafios enfrentados pelos 

enfermeiros em suas rotinas diárias. 

Os resultados desta pesquisa destacam a capacidade da enfermagem de atuar como um elo crucial na 

cadeia de cuidados de vacinação, sendo fundamentais para sanar lacunas de informação e desconfiança que 

comprometem a adesão às vacinas. Este papel intermediário, como descrito por Moerbeck (2021), é essencial para 

a transformação das práticas sociais em torno da saúde pública, promovendo não apenas a aceitação, mas 

sobretudo, a manutenção de hábitos saudáveis. 

Um elemento que sobressai nos resultados é a diversidade de estratégias já empregadas, e como elas 

poderiam ser ainda mais integradas para maximizar seu impacto. INTERAMINENSE (2022) pontua que vídeos 

educacionais se destacaram como ferramentas potentes, capazes de alterar as percepções no nível primário da 

assistência à saúde, e ampliá-lo para contextos mais amplos poderia reforçar o impacto dessas intervenções. 

A presente investigação expõe que enquanto as infraestruturas e políticas de apoio são prementes, um 

eixo igualmente vital é o empoderamento dos enfermeiros. Investimentos em educação contínua não apenas 

melhoram a prática, como também alavancam a autoestima profissional, vital para culturas de trabalho mais 

proativas e engajadas. Este aspecto é salientado por Silva (2023), sugerindo que a deficiência na formação inicial 

pode ser equacionada por programas robustos de capacitação 

Os achados também reiteram a importância da integração da tecnologia nas práticas diárias, conforme 

Assis (2020) discute o uso de soluções m-health. Tais tecnologias não são apenas úteis para a coleta de dados ou 

recordatórios de vacinação, mas também servem como fontes contínuas de atualização e motivação para os 

profissionais de saúde. O estudo contribuirá para a prática de saúde pública ao fornecer subsídios teóricos e 

práticos para melhorar as estratégias de imunização e promover maior adesão à vacinação contra o HPV. 

Conforme Assis (2020) e Silva et al. (2023), os resultados podem ser aplicados ao desenvolvimento de políticas 

públicas e programas de formação continuada, otimizando o papel dos profissionais de enfermagem na promoção 

da saúde. 

Por último, mas não menos importante, o reconhecimento das barreiras culturais e organizacionais 

variadas, que essas equipes enfrentam, é fundamental para políticas adaptáveis e inclusivas. Compreender mais a 

fundo como essas barreiras se manifestam em diferentes contextos contribui para soluções mais personalizadas e 

eficazes, abrangendo um espectro mais amplo de realidades e destacando o papel da enfermagem na promoção da 

saúde em nível comunitário. 
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IV. Conclusão 
Os resultados desta pesquisa revelaram insights importantes sobre como as equipes de enfermagem 

percebem e implementam a vacinação contra o HPV, apontando tanto fatores facilitadores quanto barreiras 

significativas no processo. A pesquisa demonstrou que, embora os enfermeiros reconheçam a importância da 

vacinação como uma estratégia crucial de saúde pública, a falta de informações adequadas e o suporte institucional 

insuficiente frequentemente limitam sua eficácia em promover essa medida. Como identificado por Moerbeck 

(2021), as representações sociais particulares desempenham um papel crítico na forma como essas práticas são 

percebidas e implementadas nas diferentes instituições de saúde. 

As implicações práticas destes achados são vastas. Em termos de ação, os resultados sugerem que 

fortalecer programas de educação contínua para enfermeiros pode melhorar significativamente as taxas de adesão 

à vacinação do HPV. Estratégias personalizadas de educação e o uso de tecnologias educacionais, como sugerido 

por INTERAMINENSE (2022), têm o potencial de uniformizar e elevar o nível de conhecimento entre os 

profissionais. 

Adicionalmente, os achados sustentam a necessidade urgente de uma melhoria na infraestrutura das 

unidades de saúde para suportar de forma eficaz as campanhas de vacinação. A integração eficaz de vídeos 

educacionais pode não apenas melhorar o conhecimento dos profissionais como demonstrado por 

INTERAMINENSE (2022), mas também ajudar a aliviar o ceticismo e mitos persistentes entre o público. 

No campo teórico, esta pesquisa contribui significativamente para a área de Enfermagem ao aprofundar 

o entendimento das dinâmicas sociais que os enfermeiros enfrentam ao promover a vacinação do HPV. Silva 

(2023) realça que promover um ambiente educativo que apoie o desenvolvimento contínuo dos enfermeiros tem 

o potencial de melhorar as práticas de saúde pública geral. Esta pesquisa reforça o argumento de que a formação 

contínua é essencial para que os enfermeiros ajam como mudanças efetivas dentro dos sistemas de saúde. 

Limitações da pesquisa incluem a potencial variabilidade nas práticas regionais e a influência de 

elementos não controlados, como políticas de saúde local, que podem afetar a amostra sem serem diretamente 

medidos. Além disso, dado o escopo qualitativo da pesquisa, a generalização dos resultados para todas as situações 

de saúde pode ser restrita. 

Estudos futuros poderiam se concentrar em uma análise mais quantitativa, integrando dados coletados 

em diferentes regiões para identificar padrões e práticas comuns e excepcionais. Isso poderia incluir uma 

investigação mais detalhada sobre o impacto de políticas de saúde específicas nas práticas de vacinação, 

comparando diferentes abordagens regionais. 

Recomenda-se também que futuras pesquisas explorem a integração entre tecnologia de saúde mobile e 

programas de educação para profissionais, assim como discutido por Assis (2020), para identificar como essas 

combinações podem ampliar o alcance e o impacto das iniciativas de saúde pública. 

Finalmente, observar como as barreiras culturais e institucionais influenciam a prática e a promoção da 

vacinação dentro dos diferentes contextos de saúde pode fornecer insights valiosos para a formulação de políticas 

de saúde mais efetivas e adaptadas à realidade dos enfermeiros e da comunidade que eles servem. 

A pesquisa aqui apresentada mostrou que a equipe de enfermagem desempenha um papel crucial na 

promoção da vacina do HPV, ainda que enfrentem desafios significativos relacionados ao conhecimento limitado 

e ao apoio institucional inadequado. Esses achados estão alinhados com a literatura existente, como assinalado 

por Moerbeck (2021), que discorre sobre a influência das representações sociais nas práticas de saúde. Dessa 

maneira, compreende-se que as estratégias adaptadas às necessidades educacionais dos enfermeiros podem 

otimizar a eficácia das campanhas de vacinação. 

Na prática, nossos resultados verificam que intervenções educativas customizadas aumentam não só o 

conhecimento, mas também a confiança dos enfermeiros, fato corroborado por INTERAMINENSE (2022), que 

demonstrou a eficácia de vídeos educacionais na transformação do comportamento dos profissionais de saúde. 

Tais intervenções não apenas equipam, mas também capacitam os enfermeiros a desempenharem um papel de 

liderança em campanhas de saúde pública. 

Do ponto de vista teórico, o estudo enriquece o campo da enfermagem ao elucidar como práticas 

educativas alinhadas com tecnologias modernas podem servir como alicerces para mudanças estruturais nas 

práticas de saúde. Isso sugere que, para além da simples disseminação de informações, é essencial incorporar 

estratégias de aprendizagem contínua nos programas de desenvolvimento profissional, como enfatiza Silva 

(2023). 

Apesar dos avanços, o estudo reconhece limitações, como a necessidade de uma análise mais abrangente 

que inclua dados quantitativos para complementar as percepções observadas. Ademais, a variação nas políticas 

regionais pode influenciar a reprodutividade dos resultados, reforçando a importância de expandir esta pesquisa 

para diferentes contextos. 

Futuros estudos poderiam explorar o impacto de políticas integradas que unam tecnologia, educação e 

suporte institucional para maximizar a adesão às vacinas. Assis (2020) argumenta que a tecnologia m-health pode 

ser um componente valioso nessa integração, sugerindo um caminho promissor para explorar essa interseção. 
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A pesquisa propõe ainda que investigações futuras considerem o uso de plataformas digitais não apenas 

como ferramentas de educação, mas também como canais para feedback contínuo entre profissionais de saúde e 

formuladores de políticas, promovendo um ciclo de aprendizado e melhoria constante. 

Além disso, explorar a influência de barreiras culturais e sociais em diferentes cenários de saúde pública 

pode fornecer um entendimento mais claro sobre os vários requisitos institucionais e individuais necessários para 

promover a saúde de maneira eficaz através da vacinação. 

A ampliação do envolvimento dos enfermeiros no processo de decisão de políticas de saúde também é 

recomendada, a fim de garantir que seus insights práticos e experiências de campo sejam levados em consideração 

na formulação de estratégias sanitárias, fortalecendo assim a efetividade das intervenções de saúde pública. 

 

Referências 
[1] Assis, Aline Severo De. (2020). "Tecnologia M-Health Para Adolescentes Acerca Da Importância Da Vacina Contra Papiloma Vírus 

Humano." Disponível Em: Https://Biblioteca.Sophia.Com.Br/Terminalri/9575/Acervo/Detalhe/116352 

[2] Bardin, Laurence. (1977). "Análise De Conteúdo". 
[3] Fontela, Ana Karina Silva Cavalcanti. (2022). "Percepção Das Adolescentes Vacinadas Contra O Hpv Quanto À Prevenção Do Câncer 

De Colo Uterino." Disponível Em: Https://Repositorio.Ufrn.Br/Jspui/Handle/123456789/24095 

[4] Interaminense, Iris Nayara Da Conceição Souza. (2022). "Construção E Validação De Vídeo Educacional Para Adesão À Vacinação 
Do Papilomavírus Humano." Disponível Em: Https://Repositorio.Ufpe.Br/Handle/123456789/17428 

[5] Interaminense, Iris Nayara Da Conceição Souza. (2022). "Efeito De Vídeo Educacional No Conhecimento, Atitude E Prática Sobre 

A Vacinação Contra O Papilomavírus Humano: Ensaio Clínico Randomizado." Disponível Em:  
Https://Repositorio.Ufpe.Br/Handle/123456789/55591 

[6] Moerbeck, Nathália Dos Santos Trindade. (2021). "Articulação De Saberes E Práticas Acerca Da Infecção E Prevenção Do 

Papilomavírus Humano: Um Estudo De Representações Sociais." Disponível Em: Http://Www.Bdtd.Uerj.Br/Handle/1/18598 
[7] Sena, Bruna Thaís Salgado. (2024). "Aspectos Sobre Papilomavírus Humano (Hpv) Na Universidade: Conhecimento De Estudantes 

De Enfermagem." Disponível Em: Https://Www.Teses.Usp.Br/Teses/Disponiveis/22/22133/Tde-05022024-120126 

[8] Silva, Luana Carvalho Da. (2023). "Conhecimento E Percepção Dos Acadêmicos De Enfermagem Sobre A Infecção Pelo 
Papilomavírus Humano (Hpv), O Câncer No Colo Do Útero E A Vacina Anti-Hpv." Disponível Em:  

Http://Localhost:8080/Tede/Handle/Tede/3027 


